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Qualquer pessoa que já ficou desempregada, um dia, sabe o transtorno que é o chamado “processo de recolocação”. Além das angústias e inseguranças decorrentes da situação, tem-se que buscar um novo meio de ganhar a vida. Muitas vezes, em outro segmento de mercado, ou função. O problema é que, passando muito tempo em uma determinada empresa, acaba-se acostumando com o ambiente corporativo e o profissional precisa reciclar seus conhecimentos, principalmente evitar as armadilhas decorrentes do pensamento, digamos, neotayloristas, que campeiam amplamente nas descrições de cargos e perfis funcionais. Além disto, o candidato deve estar preparado para superar, não somente os outros concorrentes, mas a si próprio.
Vamos pular a parte da prospecção de vagas, que fica para outro artigo e vamos direto à entrevista. Você foi chamado e a conversa vai indo bem, sua mente está no comando da situação e as emoções tranqüilas. De repente, vem uma pergunta à queima-roupa que você, ou não entende ou não sabe bem como responder. Estas perguntas, geralmente são seguidas de um olhar direto e penetrante do entrevistador... Nesse momento, uma onda de choque percorre sua espinha, você suspira, o tom de voz muda, começa a gesticular, mas a resposta não segue uma lógica, sua confiança evapora, você não encontra as palavras e na falta ou excesso delas, sua chance de conquistar o emprego parece ter sido seriamente comprometida. 
Isto pode acontecer com qualquer um. Seja uma pergunta inesperada ou situações limite, o candidato deve se preparar para reagir ao inesperado, pois são quase sempre as posturas desalinhadas que o eliminam do processo, antes mesmo que o recrutador conclua todas as entrevistas. Afinal, ele intuitivamente irá pontuar as falhas, pois a abordagem de seleção é sempre negativa, ou seja: retirar e ver o que sobra. Para ajudar você a se antecipar a imprevistos, em primeiro lugar deve-se levar a sério a entrevista, mas não a ponto da paranóia. Depois, deve-se ter na ponta da língua suas competências e histórico, de forma sucinta e, finalmente, treinar devolutivas de improviso, com elegância e inteligência. 
Na maioria das vezes, o que você diz não é tão importante, quanto à estrutura do discurso. As pessoas são diferentes e os selecionadores sabem disso, assim eles desejam avaliar não somente seu CHA (conhecimentos, habilidades e atitudes), mas também o seu CAR, ou seja: o contexto, a ação e o resultado. Assim, se perguntarem alguma coisa relacionada a seu passado profissional, o que fez em dada situação ou em dado departamento, esta é a ordem correta da resposta. Mais ou menos como numa redação, onde se deve ter uma introdução, desenvolvimento e uma conclusão. Ficar perdido, longe deste roteiro é arriscar suas chances.
Mas a coisa não para por aí! Existem centenas de ocorrências que podem detonar sua entrevista. Muitas delas causadas por você e outras, pelo seu avaliador ou ambiente. Assim, adaptamos e listamos alguns tópicos importantes para se prestar atenção quando o assunto é uma conversa olho no olho. Naturalmente, voltaremos neste assunto, que parece inesgotável.
Vamos para as dicas:
1 – Chegar atrasado à entrevista de emprego
Aqui duas situações costumam ocorrer com certa freqüência. Você pode chegar no horário e ter que esperar bastante até ser atendido ou chegar atrasado, esbaforido e ter que encarar o interlocutor em nítida desvantagem. Começar no horário é estratégico, pois ao menos disporá de tempo para analisar o ambiente. Mas não fique entregue a elucubrações, pois é preciso ter clareza para enxergar os sinais da realidade e refletir sobre isto. Aos que atrasaram, não fique se lamuriando. Desculpe-se de forma clara e encerre o assunto, não fique justificando, nem minimize. Não há o que justificar. Vá para o próximo item da pauta e desfaça a má impressão. 

2- Chegar sem saber nada sobre a vaga, a empresa selecionadora ou contratadora.

O mínimo que se deve fazer, antes de ir a qualquer entrevista é dar uma busca na internet. Aproveite e pesquisa sobre as boas práticas na sua função e quais os melhores caminhos, para evitar chegar atrasado e conturbar suas chances de passar para a próxima fase.

3 - Você tem um branco, deixa escapar uma tolice qualquer ou perde o rumo da prosa.

Não importa quanto você tenha se preparado, pode ocorrer um branco e uma resposta insatisfatória ou falar alguma coisa que nunca devia ser dita. No primeiro caso, o conserto é mais fácil, pois sempre há chance de voltar ao assunto, mesmo que seja mais adiante. Pode comentar as respostas seguintes e encontrar um gancho para retornar. No segundo caso, quando a besteira já foi dita, não se desculpe. Se a coisa foi mal, assuma o erro e relativize, dizendo que um de seus focos constantes é se auto-avaliar e corrigir erros imediatamente. Se você falou demais e acabou perdendo o fio da meada, apenas corte o assunto. Volte para o centro da questão e termine o assunto com um comentário agradável.

4 – Problemas com o Estilo e Vestuário.

Roupa inadequada para o frio ou calor e/ou com problemas de manutenção, pode trazer dissabores. Um botão escapa, a meia desfia, o zíper trava, o suor escorre. Tudo isso pode tirar sua concentração e desviá-lo de seu foco, pois estará preocupado com seu pequeno desastre. Prepare tudo antes e, tenha a certeza de combinar os modelos e de não passar uma imagem inconveniente ou desleixo. Evite misturar e seja sóbrio. Se for mulher, evite perfumes doces e decotes. O estilo também é crucial, pois a aparência deve ser condizente com o perfil esperado para a função. Para algumas funções um esporte fino basta, para outras, terno e gravata.
5 – O celular toca a musiquinha engraçada...
É preciso ser muito sem noção para esquecer de desligar o celular, antes de uma entrevista. Se precisar receber uma ligação com urgência, deixe no modo silencioso e retorne assim que possível. Imagine você respondendo a pergunta que pode garantir sua contratação e o pancadão do terror começa a tocar. Se deixar isto acontecer, a melhor forma é desligar o telefone imediatamente e se desculpar pelo mal entendido. Atenção: não olhe para saber quem está ligando e faça cara de surpreso. Retome o assunto e siga em frente.

6 – Respostas com pouca ou nenhuma objetividade
Poucas pessoas conhecem bem os conceitos, embora os usem diariamente. Falar com objetividade significa falar “do ponto de vista do objeto”, ou seja, não é para falar de suas impressões sobre o assunto. Isto é falar de maneira subjetiva. Mas, pura e simplesmente dizer o que estava em jogo, o que ocorreu e qual a solução. (lembra do CAR?). Uma situação comum é o candidato tentar usar o embromation para dar um perdido no selecionador. Cuidado: se não souber ou não entender, pergunte ou peça mais informações, não há nada de errado nisto.  Uma pausa para refletir sobre uma questão pode ser positiva, pois mostra que a entrevista está sob controle. A maioria dos selecionadores aprecia a recuperação de um candidato, quando ele estava quase perdido.  A melhor estratégia é seguir uma seqüência ao responder perguntas, no qual o candidato descreve a situação, métricas, ações, resultados e como tudo isso se adequa ao valor que a empresa procura. 
7 – Você é constrangido a responder perguntas pessoais invasivas, impróprias ou até ilegais.

Muitas vezes, o recrutador esquece a ética na gaveta e entra de sola nos juízos de valores, a partir de situações como: estado civil, filhos, gênero, preferências sexuais, religiosas, culturais, falar dos erros de seu chefe anterior, do que você não aprovava na empresa etc. Muitas vezes, trata-se de um teste de conflito e de reação. Noutras trata-se de uma maneira desajeita e não polida de conseguir a informação desejada.

Assim, evite sempre uma resposta direta. Não se irrite e fixe o olhar diretamente na pessoa, enquanto repete a pergunta que deve responder. Não retruque com frases tipo: o que isto tem a ver com a vaga ou similares. Nem saia falando de todas suas existências passadas. Avalie, rapidamente, a intenção do recrutador e procure afirmar seus valores, sem contrariar a expectativa do mesmo. Por exemplo: Quando perguntarem sobre sua família, podem estar pensando em um contexto que possa atrapalhá-lo nas viagens do trabalho. Afirmar seus valores significa dizer: Sim, tenho sólidos laços familiares que apóiam minha carreira e estas pessoas, além de nunca terem atrapalhado minhas funções anteriores, me dão forças para superar cada vez mais desafios. Deste modo, você responde que “ter família não impede que eu trabalhe”. Veja bem o grau de cinismo que pode estar atrelado a uma simples pergunta.
8 – O selecionador encontra algo “desabonador” no seu histórico profissional. E diz para você se explicar sobre este ponto específico...
Milhares de pessoas possuem problemas em seus históricos, tais como uma demissão, pouco tempo de registro em determinada empresa ou até mesmo uma recomendação negativa do ex-empregador. Talvez uma informação incorreta sobre competências. Por incrível que pareça, vão questionar estas situações. Aqui existem duas saídas: ou você retira antes esta passagem do currículo e cubra a lacuna como um tempo de aprendizado e reciclagem, ou enfrente a fera pelo lado positivo. Não tente ocultar os fatos. Mas, também não saia alardeando aos quatro ventos. Se ninguém perguntar, fique quieto. Se perguntarem, mostre o que aconteceu, do seu ponto de vista, e diga o quanto isto foi importante para seu crescimento e maturidade, o quanto aprendeu com a situação e que está feliz por não repetir os erros passados. Se você estiver sendo sincero, você tem grandes chances de convencer.

9 – Você fica sabendo que não possui uma habilidade que está sendo requerida. 
Muitas vezes, esta afirmação é suficiente para derrubar sua auto-estima e fazer um candidato murchar. Só que, mesmo que as empresas estejam cada vez mais exigentes, elas preferem contratar quem está disposto a ser treinado e possui resiliência, do que dentro do perfil e resistente a mudanças. Hoje, além das competências compram-se comportamentos adequados.  Neste instante você deve mostrar que possui aquilo que é buscado, ou seja a pessoa que tem determinada habilidade, ao invés de focar na habilidade mesma. 

Explico: esta hora você deve questionar o recrutador sobre o que deve ser atingido com aquela experiência ou conhecimento específico e mostrar que pode alcançar aquilo. Você pode falar situações onde conseguiu bom desempenho trabalhando com ferramentas que não dominava antes de entrar no projeto, mas que em pouco tempo sua curva de aprendizado foi excelente e trouxe resultados. Naturalmente, existem condições em que isto não é possível.
10 - Fadiga por excesso de exposição e testes
[image: Loco2]Muitas vezes, você pode passar o dia inteiro dentro de um processo seletivo. Seja participando de diversas etapas, ou mesmo aguardando sua vez de se apresentar. Em meu livro O Profissional Invisível, eu descrevo uma situação em que fui nocauteado pela overdose de horas imersas numa condição destas. Por isso, tome cuidado com sua alimentação e preparação para os testes. Mantenha-se calmo e procure não sintonizar com o ambiente de competição ou de integração nas dinâmicas. Muitas vezes aquilo que você diz, pode ser usado contra você ou o que é pior, aquilo que não disse, poderá ser interpretado com uma faceta de sua personalidade não condizente com o perfil. Mantenha-se vigilante e participativo. Colabore e hidrate-se.
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